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agenda

Santo André
Cinema
Continuando com a programação 
da Mostra Orson Welles, que reúne 
obras do cineasta estadunidense, 
o auditório Heleny Guariba (Paço
Municipal, s/nº, Centro) exibirá
neste sábado (19/03), a partir das 
19h, o filme Mr. Arkadin – Grilhões
do Passado. Na história, o milioná-
rio Arkadin reclama de amnésia e
contrata um detetive amador para
investigar o seu passado. Entrada
franca. Mais informações com a
Escola Livre de Cinema e Vídeo:
4461-4181.

São Bernardo
Literatura
O Clac – Centro Livre de Artes Cê-
nicas (praça São José, s/nº, Baeta 
Neves) receberá neste sábado 
(19/03), a partir das 19h, a autora 
Adélia Nicolete, que vai ler trechos 
de sua nova peça, Ponto Corrente. 
O texto aborda a luta das mulhe-
res do ABCD contra a ditadura 
militar, de 1964 a 1985. Após a 
leitura, haverá roda de conversa 
para debater o processo criativo, 
assim como a pesquisa e a cria-
ção dramatúrgica. Entrada franca. 
Informações: 4125-0582.

São Caetano
Música
O espaço Hipérion (avenida Goi-
ás, 1.060, Centro) receberá nes-
te sábado (19/03), a partir das 
23h, a primeira edição do evento 
Samba da Gema. A iniciativa tem 
como objetivo trazer nomes que 
resgatem o samba de raiz cario-
ca. Na apresentação, estarão o 
compositor Toninho Gerais, que 
lançará o novo CD, e a cantora 
e instrumentista Dayse do Ban-
jo. Os ingressos custam entre R$ 
15 e R$ 30. Mais informações: 
2771-0016.

Músico Adolar Marin cria programa no YouTube em que recebe artistas independentes em sua casa

Programa Na Minha Casa
convida a arte para entrar 

Em 2015 o cantor e compo-
sitor andreense Adolar Marin 
resolveu fazer diante das câmeras 
o que já fazia por gosto e profis-
são: receber amigos músicos para
tocar junto e bater papo. Surgiu
aí o programa Na Minha Casa,
que virou canal no YouTube, e o
quadro Dica sem Jabá, que a cada
edição mostra o trabalho de um
artista independente.

Com mais de 25 anos de estra-
da, Adolar teve oportunidade de 
dividir o palco e também de ser 
plateia de músicos dos mais varia-
dos gêneros e regiões brasileiras. 
Com esses artistas Adolar divide, 
além do amor à arte, o desejo de 
que a cena independente encon-
tre os caminhos da divulgação 
e do reconhecimento. “Como 
tenho em casa uma coleção de 
CDs desses artistas e conheço essa 
produção, ouço, opino etc., me 
veio a ideia de um programa que 
contemplasse as duas coisas: mos-
traria um artista ao vivo, tocando 
e batendo papo comigo, e outro, 

que seria representado por sua 
obra, seu CD. Daí nasceu o Na 
Minha Casa e o quadro Dica Sem 
Jabá dentro do programa.” 

Até agora tudo foi feito de for-
ma bastante intuitiva e tem dado 
certo. O programa já entrou favo-
rito em campo, tendo em vista a 
quantidade de artistas talentosos 
que temos no ABCD e próximos 
a Adolar Marin. “Não houve uma 
regra rígida para a escolha de con-
vidados. Apenas nos reunimos, 

eu, Solange Rocco e Fernando 
Freitas, e procuramos um consen-
so em nossas opiniões, partindo 
do princípio de que a diversifica-
ção de estilos seria um fundamen-
to básico, inclusive para o progra-
ma ser atrativo”, contou Adolar. 

Solange Rocco e Fernando 
Freitas correspondem à equi-
pe do Na Minha Casa junto ao 
apresentador. Adolar é roteirista, 
entrevistador e músico de apoio; 
Solange é produtora executiva e 

responsável pelos bastidores das 
gravações; e Fernando é diretor 
geral, que cuida de áudio, vídeo, 
iluminação, edição e finalização 
dos programas. Com esse time, 
o programa é gravado e ganha as
redes a cada 15 dias. “Gostaria
inclusive de dizer que estamos
procurando pequenos apoiadores
para que possamos fazer um pro-
grama ainda melhor. Essa ajuda
será fundamental para seguir-
mos”, enfatizou.

Marina Bastos
marina@abcdmaior.com.br

A internet destituiu as grava-
doras e a grande mídia do poder 
de decidir quem será conhecido. 
As redes sociais, por exemplo, se 
tornaram uma forte ferramenta 
de divulgação e canal de comuni-
cação com o público para artistas 
independentes. Adolar Marin 
reconhece o poder das redes e 
tenta trazer luz a trabalhos de 
qualidade e trajetórias artísticas 
muitas vezes ainda desconhecidas 
do grande público. Entretanto, 
Adolar pondera que é preciso fa-

zer com que as ações extrapolem 
o mundo virtual.

“Precisamos da internet  como
aliada do mundo real, principal-
mente na cultura. Precisamos da 
internet para difundir, informar e 
formar novos públicos para além 

do virtual. Um público que, além 
do curtir e compartilhar, saia de 
casa e frequente bons eventos, sho-
ws, exposições, que compreenda a 
cultura como manifestação de um 
povo. Tendo a internet como alia-
da, ótimo, senão cai no vazio.” 

A Vida Íntima da Linhas
 O Sesc Santo André (rua Tamarutaca, 302, Vila Guiomar) segue com a exposição de desenhos 

A Vida Íntima das Linhas, até 06/06. A visitação é de terça a sexta-feira, das 10h às 21h30, e 
aos sábados, domingos e feriados, das 10h às 18h30. Grátis. Informações: 4469-1200.

cultura

O papel da web na difusão da cultura

divulgação

Adolar Marin compartilha com artistas do Brasil todo não só o amor à arte, mas o desejo que a cultura independente seja valorizada e divulgada, e para isso criou o próprio canal

vai em casa

     Os programas são quinzenais e a segunda temporada vai iniciar entre 6 
e 7 de abril. Os artistas que quiserem participar podem entrar em contato 
pelo perfil do “Na Minha Casa” pelo facebook ou por meio do canal do 
YouTube. 




